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RESUMO 
 
 

 
 
 
 
Este trabalho apresenta um estudo climatológico sobre o comportamento da 
umidade relativa do ar, pressão atmosférica, precipitação e temperatura do ar 
em Belo Horizonte, para o período 1986-2005. Foram calculadas médias 
climatológicas, anuais, sazonais e mensais e aplicados testes de correlação 
para identificar relações entre as variáveis. Análises de variabilidade interanual, 
acompanhadas por testes de regressão linear, indicaram tendências no 
comportamento das variáveis ao longo do período. Os valores de pressão 
permitiram observar a atuação de anticiclones (sistemas de alta pressão 
atmosférica) sobre a região. Esses sistemas se caracterizam por apresentar 
forte subsidência atmosférica, condição pouco favorável a ocorrência de chuva 
e que reduz a umidade relativa do ar. A cidade de Belo Horizonte, a exemplo 
de quase todo o Brasil, está sujeita aos efeitos da atuação do Anticiclone ou 
Alta Subtropical do Atlântico Sul - ASAS. Esse sistema semi-permanente tem 
seu centro localizado sobre o oceano entre a América do Sul e o continente 
africano e atua com mais intensidade e persistência sobre o país durante a 
estação seca. Além do ASAS, o centro-sul brasileiro é periodicamente invadido 
por Anticiclones Polares Migratórios (APM). Esses últimos geralmente 
determinam queda de temperatura e umidade por onde passam, exceto 
quando apresentam trajetória oceânica e mantêm a umidade em patamares 
adequados. O trabalho documentou, por meio de Análises Rítmicas 
(MONTEIRO, 1969, 1971), a atuação dos dois sistemas em Belo Horizonte em 
eventos ocorridos no ano de 2008. Por fim, a partir dos dados de precipitação, 
foi calculada a duração climatológica (em dias) da maior estiagem do ano, seu 
comportamento interanual e sua relação com as demais variáveis estudadas. 
Os resultados mostraram que em Belo Horizonte há correlação inversa (r=-0,6) 
entre umidade relativa e pressão e que, no período analisado, enquanto a 
primeira reduziu, a segunda aumentou. Essas tendências foram ainda mais 
nítidas considerando apenas a estação seca. A duração da maior estiagem 
anual, por sua vez, apresentou correlação direta com a pressão (r=+0,4) e 
inversa com a precipitação (r=-0,6) e a umidade (r=-0,6) nessa estação. Os 
dados aqui utilizados provêm das estações convencional e automática do 5° 
Distrito de Meteorologia do Instituto Nacional de Meteorologia. 
 
Palavras-chave: clima, anticiclones, umidade relativa do ar, estiagens, Belo 
Horizonte 
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ABSTRACT 
 

 

 

 

This work presents a climatological study on the behavior of relative humidity, 
atmospheric pressure, precipitation and air temperature in Belo Horizonte, 
Brazil, during for the period 1986-2005. Annual, seasonal, monthly and 
climatological averages were calculated and correlation tests applied in an 
attempt to obtain the relations among variables. Analysis of interannual 
variability together with linear regression tests indicates trends in the behavior 
of variables over time. The pressure analysis shows the performance of 
anticyclones (high-pressure air) on the region. These systems are characterized 
by strong atmospheric subsidence which inhibits rainfall and reduces the 
relative humidity. Belo Horizonte, as most of Brazil, is subjected to the effects of 
the Southern Atlantic Subtropical High. This semi-permanent high has its center 
located over the Southern Atlantic Ocean and acts over the country more 
intensively and persistently during the dry season. The central and southern 
Brazil is also influenced by the migratory Polar Anticyclones which causes 
temperature and humidity decrease, except when moving over the ocean while 
keeping the humidity in adequate conditions. This study documented, using 
rhythmic analysis (MONTEIRO, 1969, 1971), the performance of both systems 
in Belo Horizonte on events in the year 2008. Finally, based on the rainfall data, 
climatological duration (in days) of the longest drought of the year was 
determined, its interannual behavior as well as the relations among variables. 
The results shows that Belo Horizonte presents a inverse correlation (r=-0,6) 
between relative humidity and pressure, and that for the period examined, while 
the first decreased, the second increased. These trends were even more 
remarkable when only the dry season was taken into consideration. The yearly 
longest drought has shown a direct correlation to the pressure (r=+0.4) while 
inverse to the rainfall (r=-0,6) and relative humidity (r=-0.6) for the dry 
season. The data is provided by the conventional and an automatic weather 
station from the 5th Meteorological District of the National Institute of 
Meteorology. 
 

Keywords: climate, anticyclones, relative humidity, droughts, Belo Horizonte 
 


